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Minas Santa 2025: Governo lança terceira edição do programa 
que transforma o estado em grande destino de fé, arte e natureza

Programação reúne celebrações e rotas turísticas abrangendo os 853 municípios e mais de mil
distritos; ano passado, cerca de 500 mil pessoas visitaram o estado na Semana Santa

Para consolidar Minas 
como principal destino tu-
rístico brasileiro e convidar 
mineiros e visitantes a terem 
experiências únicas durante 
a Semana Santa, o vice-
governador Mateus Simões 
lançou, nesta quarta-feira 
(19/3), a terceira edição do 
programa Minas Santa.

Em evento realizado 
no Museu Mineiro, o vice-
governador detalhou a im-
portância do Minas Santa 
como um destino que tam-
bém impulsiona a economia 
a partir dos roteiros de fé, 
sendo alguns deles expres-
sões centenárias da cultura 
mineira.

O programa apresenta 
ações que abrangem os 853 
municípios e mais de mil dis-
tritos. Isso inclui celebrações 
católicas, suas procissões e 
encenações da Paixão de 
Cristo, passando pela arte 
e música gospel, até as 
expressões culturais afro-
mineiras, como a Feitura do 
Cordão de São Francisco do 

Quilombo Pena Branca, em 
São Francisco, no Vale do 
Jequitinhonha, que aconte-
ce há mais de 60 anos.

 O secretário de Estado 
de Cultura e Turismo, Leô-
nidas Oliveira, aproveitou a 
oportunidade para fazer um 
chamado aos turistas, lem-
brando que o Minas Santa 
é um programa voltado não 
apenas aos mineiros, mas 
aos visitantes de todas as 
partes do mundo.

“Minas é a alma do Brasil 
e revela essa alma em suas 
festas, sua arte, sua fé e 
suas paisagens. O Minas 
Santa é um convite para vi-
ver essa experiência. Nosso 
estado está preparado para 
receber todos com hospita-
lidade e beleza. É a fé que 
move, a arte que inspira e 
a natureza que acolhe. Um 
programa feito para o minei-
ro, para o brasileiro e para o 
mundo”, destacou Leônidas 
Oliveira.

O lançamento do Minas 
Santa 2025 também contou 

com a presença da secretá-
ria-adjunta de Cultura e Tu-
rismo, Josiane de Souza; do 
presidente do Instituto Esta-
dual do Patrimônio Histórico 
e Artístico (Iepha-MG), João 
Paulo Martins; do presidente 
da Fundação Clóvis Salgado 
(FCS), Sérgio Rodrigo Reis; 
do presidente da Fundação 
de Artes de Ouro Preto 
(Faop), Wirley Reis; do pró-
reitor de Comunicação do 
Santuário Basílica Nossa 
Senhora da Piedade, Padre 
Wagner Colegario; e do pas-
tor Fábio Lacerda, da Igreja 
Batista da Lagoinha.

Como aperitivo da pro-
gramação, o grupo Áurea 
Musical, de São João del-
Rei, realizou uma apresen-
tação de músicas sacras, 
em meio à representação 
de personagens bíblicos 
das procissões e dos tradi-
cionais anjos barrocos de 
Ouro Preto.

Programação
O Minas Santa 2025 

terá programação em todo 
o estado até o Dia da In-
confidência (21/4). As ações 
incluem procissões, feitura 
de tapetes devocionais e 
cordões, shows, visitas a 
igrejas e museus, além de 
eventos como o seminário 
Bens Culturais e Turismo da 
Fé (9 e 10/4, em Mariana), 
a apresentação Ritos da 
Fé Mineira (18/4, em Belo 
Horizonte) e o musical Can-
te Comigo: Lázaros (19/4, 
também na capital).

A Procissão da Guarda 
Romana, em Diamantina, a 
Encomendação das Almas, 
em Manga, e a tradicional 
Folia das Almas da Canas-
tra, em Delfinópolis, também 
estão no roteiro.

O cadastro das Celebra-
ções e Ritos da Quaresma e 
Semana Santa, organizado 
pelo Iepha-MG, já conta com 
679 manifestações até o 
momento. Todos os detalhes 
da programação serão dis-
ponibilizados no site www.
minasgerais.com.br.

Foto: Dirceu Aurélio / Imprensa MG
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ONDE SE ENCONTRA
A PARÁBOLA DO RICO

E LÁZARO?

Ela está registrada em Lucas 
16.19-31. Uma curiosidade é 
que somente Lucas faz o registro 
dessa parábola.

RESUMO DA PARÁBOLA
A parábola conta a história de 

um homem muito rico, que vivia 
todos os luxos da sua riqueza. 
Não era um homem crente. Nes-
se cenário temos também um 
mendigo chamado Lázaro que, 
além de ser mendigo, ainda era 
doente e vivia próximo de onde o 
rico morava. Esse mendigo bus-
cava sobras do rico para viver.

Mas era um mendigo crente! 
Vivia juntamente com cães nas 
ruas e os cães lambiam as suas 
feridas. Os dois morrem. O men-
digo é levado ao seio de Abraão 
(céu) e o rico ao inferno. A cena 
passa a narrar que o rico via o 
mendigo juntamente com Abraão 
no céu e estava em tormentos. 

Ele sabe quem é Abraão e 
pede que haja permissão para o 
mendigo levar um pouco de água 
para ele. Mas ele é informado de 
que existe um abismo entre eles 
que não pode ser atravessado.

O rico pensa, então, em seus 
familiares que estão nos mes-
mos caminhos que ele andou na 
terra. Quer que alguém os avise 
sobre isso. Mas é informado 
por Abraão que na terra eles 
têm Moisés e os profetas para 
ouvirem! Ele ainda deseja que 
alguém dentre os mortos fosse 
alertá-los!

Mas Abraão lembra que aque-
les que não têm fé, nem mesmo 
se um morto ressuscitado apare-
cesse, conseguiria convencê-los 
a mudar!

Lições da parábola
do rico e Lázaro

(1) A parábola do rico e mendigo 
não tem a intenção de mostrar que 
riqueza leva ao inferno e pobreza 
leva ao céu. Podemos observar 
que o próprio Abraão estava no 
céu e foi rico (Gênesis 13:2).

A palavra-chave sobre salva-
ção é arrependimento (Lucas 
16:30). Somente quando alguém 
recebe a graça de Deus e vive um 
arrependimento verdadeiro é que 
pode ser salva (Efésios 2:8-9).

(2) A morte sela o nosso des-
tino final. A parábola, apesar de 
ser uma história fictícia com a 
intenção de trazer lições, sempre 
traz em si elementos da reali-
dade, que ajudam os ouvintes 
a refletir.

Aqui fica claro que o rico enten-
deu que seus parentes precisavam 
ser alertados de que a decisão de 
arrependimento deveria ser toma-
da em vida! Não existe segunda 
chance após a morte.

Após a morte, tanto o mendigo 
quanto o rico passaram pelo juí-
zo de Deus. Mas cada um deles 
recebeu um destino diferente 
designado pelo próprio Deus: “e 
o pó volte à terra, como o era, 
e o espírito volte a Deus, que o 
deu” (Eclesiastes 12:7).

(3) Na parábola existe reconhe-

Opinião

Explicando as parábolas de Jesus:
O rico e Lázaro (mendigo)

Postado pelo Presbítero André Sanchez

cimento da identidade das pes-
soas no pós-morte. A parábola 
mostra que as pessoas se reco-
nheciam ali: “No inferno, estando 
em tormentos, levantou os olhos 
e viu ao longe a Abraão e Lázaro 
no seu seio” (Lucas 16:23).

O rico consegue saber quem 
era Abraão e quem era Lázaro. 
Esse ponto levanta pelo menos 
duas polêmicas controversas:

(i) Seria possível saber a iden-
tidade das pessoas no céu e in-
clusive ver as pessoas que estão 
no inferno? Alguns pensam que 
sim, pois, segundo dizem, Jesus 
não usaria um pano de fundo 
falso para uma parábola.

Mas a parábola não explica 
como isso funcionaria na práti-
ca. Nessa interpretação muitas 
dúvidas ficam em aberto. Por 
exemplo, o fato de no céu não 
ter dor, nem lágrimas, etc. Como 
isso seria possível vendo pesso-
as no inferno?

(ii) Essa seria uma realidade 
totalmente fictícia. Jesus estaria 
somente usando uma hipérbole 
(exagerando a situação) para 
ensinar que não há chance de 
conversão após a morte.

Para esses a parábola não 
tem a intenção de explicar sobre 
a vida prática, sobre detalhes 
sobre céu e inferno.

(4) Não há como sair do céu 
para o inferno nem do inferno 
para o céu. A parábola também 
mostra que o destino final (céu 
ou inferno) não pode ser mudado, 
pois as pessoas não conseguem 
sair de um e ir para outro:

“E, além de tudo, está posto 
um grande abismo entre nós e 
vós, de sorte que os que querem 
passar daqui para vós outros não 
podem, nem os de lá passar para 
nós” (Lucas 16:26).

Essa verdade reforça ainda 
mais a realidade bíblica de que 
a oportunidade é em vida e que 
nada após a morte consegue 
mudar o destino final de uma 
pessoa.

(5) A palavra de Deus deve ser 
ouvida enquanto há tempo. O 
rico, terrivelmente assolado pela 
sua situação de condenação, 
deseja que seus familiares não 
passem o mesmo, por isso, tenta 
que alguém dos mortos possa ir 
lá avisá-los!

Mas sabemos que isso não é 
possível, não existe comunica-
ção entre mortos e quem está 
vivo. Abraão, então, traz uma li-
ção importante: “Abraão, porém, 
lhe respondeu: Se não ouvem a 
Moisés e aos Profetas, tampou-
co se deixarão persuadir, ainda 
que ressuscite alguém dentre os 
mortos” (Lucas 16:31).

Moisés e os profetas repre-
sentam a mensagem de Deus, 
aquilo que Deus comunica ao 
mundo através de Sua Palavra! 
Os homens precisam dar aten-
ção a ela, pois ela é verdadeira. 
Tudo se cumprirá à risca.

Rejeitar essa mensagem é 
rejeitar a vida. E é isso que 
muitos homens fazem. Por isso, 
essa parábola é um chamado a 
repensar urgentemente como 
encaramos a Palavra de Deus e 
o próprio Deus!

Com a chegada do outono, 
as variações climáticas e a re-
dução da umidade do ar criam 
um ambiente propício para o 
aumento de doenças respirató-
rias em crianças, como gripe, 
resfriado, sinusite, otite e até 
pneumonia. A pediatra Dra. Flá-
via Ribeiro, do Rio de Janeiro, 
destaca medidas preventivas 
essenciais para proteger os pe-
quenos durante esta estação.

Ambientes Ventilados
e Higiene

Manter os ambientes domésti-
cos bem ventilados é fundamental 
para evitar a proliferação de 
agentes infecciosos. “Ambientes 
fechados facilitam a dissemina-
ção de vírus e bactérias. É im-
portante manter janelas abertas 
sempre que possível”, orienta a 
Dra. Flávia. Além disso, a higiene 
adequada das mãos é crucial. “En-
sine as crianças a lavar as mãos 
regularmente, especialmente 
antes das refeições e após tossir 
ou espirrar”, acrescenta.

Hidratação e Alimentação 
Balanceada

A hidratação constante man-
tém as mucosas das vias respi-
ratórias úmidas, dificultando a 
entrada de micro-organismos. 
“Ofereça água, sucos naturais 
e chás adequados para a idade 
da criança”, recomenda a espe-
cialista. Uma alimentação rica 
em frutas, verduras e legumes 
fortalece o sistema imunológi-
co. “Alimentos ricos em vitami-
na C, como laranja, acerola e 
kiwi, são aliados na prevenção 
de doenças”, destaca.

Vacinação em
 Dia

Manter o calendário vacinal 
atualizado é uma das formas 
mais eficazes de prevenção. 
“Vacinas como a da gripe são 
essenciais para reduzir o risco 
de infecções mais graves”, enfa-
tiza a Dra. Flávia. A imunização 
protege não só a criança, mas 
também impede a propagação 
de doenças na comunidade.

Higiene do Sono e Roupas 
Adequadas

Garantir que as crianças te-
nham uma rotina de sono adequa-
da contribui para a recuperação 
e fortalecimento do organismo. 
“O descanso é vital para a saúde 
infantil”, afirma a pediatra. Com 
a queda das temperaturas, é 
importante vestir as crianças com 
roupas apropriadas, evitando 
tanto o frio excessivo quanto o 
superaquecimento. “Prefira vestir 
camadas de roupas, que podem 
ser ajustadas conforme a neces-
sidade”, sugere.

Atenção aos Primeiros
Sintomas

Ao perceber os primeiros si-
nais de resfriado ou gripe, como 
coriza, tosse ou febre, é funda-
mental procurar orientação médi-
ca. “Intervenções precoces podem 
evitar complicações mais sérias, 
como a pneumonia”, alerta a Dra. 
Flávia. Evite a automedicação e 
siga sempre as recomendações 
de um profissional de saúde.

Cuidados com a Saúde Infantil 
no Outono: Prevenção de 

Doenças Respiratórias

Se engana quem pensa que 
as tecnologias de Inteligência 
Artificial (IA) se aplicam apenas 
às grandes empresas ou corpora-
ções. Hoje, seja para a redução de 
tempo e custo, para otimizar pro-
cessos ou melhorar o atendimen-
to, existem diversas ferramentas 
disponíveis no mercado, muitas 
delas gratuitas ou de baixo custo, 
disponíveis para todos os tipos de 
empresas. Uma delas é o Chatbot, 
um software que se comporta 
como um robô inteligente, capaz 
de interagir com usuários por meio 
de respostas automáticas.

A ferramenta pode ser insta-
lada em sites, nas mídias sociais 
e em aplicativos de mensagens 
como WhatsApp e Facebook Mes-
senger, e serve para automatizar 
respostas simples, filtrar assuntos 
e direcionar chamados. Com os 
chatbots, as empresas podem res-
ponder seus clientes a qualquer 
momento, mesmo fora do horário 
comercial, sem a necessidade de 
uma equipe de atendimento.

“Os chatbots podem ser usa-
dos para responder dúvidas sim-
ples e rápidas dos consumidores, 
deixando a equipe de atendimen-
to livre para se concentrar em 
outras atividades ou demandas 
mais complexas. Além disso, a 
ferramenta também pode ser 
uma aliada nas campanhas de 
marketing, enviando conteúdos 
relevantes para os clientes ou 
alertando sobre promoções e 
ofertas exclusivas, por exemplo”, 
destaca a analista do Sebrae Mi-
nas, Michelle Chalub.

Hoje, no mercado, existem 

inúmeras plataformas que ofere-
cem serviços de chatbots. Para 
os pequenos negócios, a dica é 
começar com chatbots mais sim-
ples de configurar, com preço que 
caiba no orçamento e que atenda 
às necessidades e objetivos da 
empresa.

Confira algumas vantagens do 
uso dos chatbots para pequenos 
negócios:

• Atendimento ao cliente: uso 
de chatbot para responder a per-
guntas frequentes dos clientes e 
fornecer informações sobre seus 
produtos ou serviços.

• Marketing automatizado: 
os chatbots podem enviar men-
sagens personalizadas e ofertas 
especiais aos clientes.

• Processos internos: é possí-
vel automatizar tarefas repetitivas, 
como agendamentos e pedidos, 
por meio dos chatbots.

• Análise de dados: é possível 
coletar e analisar dados dos clien-
tes para entender melhor suas 
dores e necessidades.

• Integração de aplicativos: o 

chatbot pode ser integrado com 
outros aplicativos, como CRMs, 
para aprimorar a eficácia dos 
processos.

Reload 2025

Para apoiar empreendedores 
que desejam conhecer sobre 
tendências e novas tecnologias 
de Inteligência Artificial, o Sebrae 
Minas promove o Reload 2025. 
O evento de marketing digital irá 
reunir grandes nomes e perso-
nalidades do mercado, que irão 
abordar diversas temáticas, tais 
como: Marketing de Influência, 
Produção de Conteúdo, Gestão 
de Mídias Sociais, Criatividade, 
Dados e Métricas, Tendências e 
Tecnologia, Vendas, Relaciona-
mento com o cliente e Inteligência 
Artificial.

As inscrições já estão a todo 
vapor, pelo site do Reload. Neste 
ano, o evento ocorrerá em Belo 
Horizonte, Pouso Alegre, Montes 
Claros, Governador Valadares, 
Ituiutaba e Patos de Minas. Confi-
ra a agenda no site do evento.

Chatbots para pequenos 
negócios: entenda como essa 

ferramenta pode ser uma aliada
Do atendimento ao cliente ao uso nas campanhas de marketing, a ferra-

menta apresenta muitas possibilidades para os empreendedores
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Por Mauro Falcão

O mundo mudou, mas 
a estrutura da educação 
permanece ancorada em 
um modelo que não res-
ponde às necessidades 
sociais. Hoje, já não po-
demos encarar as escolas 
apenas como instituições 
de ensino; elas se torna-
ram verdadeiros centros 
de acolhimento. Da mes-
ma forma, os professores 
deixaram de ser meros 
transmissores de conhe-
cimento para se tornarem 
tutores, figuras essen-
ciais na formação integral 
dos alunos.  Enquanto a 
tecnologia transforma o 
acesso ao conhecimento, 
entregando uma informa-
ção instantânea, há uma 
necessidade de filtrar e 
personalizar tudo isso, 
para formar indivíduos 
capazes de pensar e agir 
com autonomia.

 Não há mais espaço 
para a ilusão de que pode-
mos competir com a tecno-
logia. O verdadeiro papel 
do professor vai além: ser 
a ponte entre o virtual e a 
vida real, ajudar os alunos 
a interpretar a avalanche 
de dados que recebem, 
ensiná-los a discernir entre 
o que é relevante e o que 
é descartável. Mais do que 
nunca, ele é insubstituível 
— não pela capacidade 
de ensinar fórmulas, mas 
pela habilidade de formar 
cidadãos críticos e pre-
parados para um mundo 
imprevisível.

 Contudo, a socieda-
de, por inércia do poder 
público, tem delegado ao 
professor uma responsa-
bilidade colossal. Ele pre-
cisa amparar emocional-
mente os alunos, suprir 

carências deixadas pela 
família, garantir disciplina, 
lidar com questões psi-
cológicas e acompanhar 
crianças com necessida-
des especiais — tudo isso 
sem o suporte adequado. 
A escola se tornou um re-
fúgio, mas quem cuida do 
professor? Quem garante 
que ele tenha estrutura 
emocional e profissional 
para suportar o peso des-
sa nova função?

 Enquanto a inteligên-
cia artificial avança so-
bre diversas profissões, 
substituindo diagnósticos 
e decisões, o professor 
continua sendo a peça 
central na formação da 
sociedade. Nenhum al-
goritmo pode substituir 
sua empatia, seu olhar 
atento ou sua capacidade 
de inspirar. No entan-
to, sem reconhecimento, 
sem apoio e sem uma 
reformulação do sistema 
educacional, corremos 
o risco de perder não 
apenas a qualidade do 
ensino, mas o próprio 
sentido da educação.

 A mudança que bus-
camos não virá de re-
formas superficiais, mas 
da valorização real do 
professor. Ele não é ape-
nas um educador — é o 
mentor de uma geração 
que precisará mais do 
que conhecimento técni-
co para enfrentar o futuro. 
Se queremos um mundo 
equilibrado, inovador e 
humanizado, precisamos 
entender que a base des-
sa transformação está, 
acima de tudo, na força 
daqueles que ensinam.

 Mauro Falcão, escritor 
brasileiro - E-mail: advfal-
cao@hotmail.com - Fone: 
(55) 51.995483374

Quando a escola se 
torna um refúgio

A nova era da educação

Carnaval consolida sucesso do turismo 
em Minas Gerais e inspira estratégia 

para o verão, baixa estação no estado

Minas Gerais se conso-
lidou como um dos destinos 
turísticos mais bem ava-
liados do Brasil durante o 
Carnaval de 2025, conforme 
aponta o Panorama Mensal 
do Turismo referente ao 
mês de março. Com eleva-
da aprovação dos foliões, 
movimentação econômica 
robusta e fluxo intenso de 
turistas por rodovias e ae-
roportos, o estado reafirma 
sua vocação para o turismo 
de experiência, ancorado 
na cultura, gastronomia e 
hospitalidade.

O Carnaval da Liberda-
de foi avaliado como ótimo 
ou bom por 88% dos foliões 
nas 17 cidades pesquisa-
das, chegando a 97% em 
Belo Horizonte. Os turistas 
permaneceram em média 
quatro dias nas cidades mi-
neiras e, durante a viagem, 
83% visitaram ou planeja-
vam visitar outros destinos 
em Minas, o que confirma 
a força do turismo de fluxo 
interno. Em uma escala de 
0 a 10, a nota média para 
recomendar o Carnaval 
mineiro foi 9.

Impactos e avaliações 

O impacto na economia 
local foi expressivo. O gasto 
médio com hospedagem 
chegou a R$ 1.454, seguido 
por R$ 621 em refeições 

e bebidas, além de com-
pras, transporte, ingressos 
e fantasias. A segurança 
e a hospitalidade também 
se destacaram: 85% da 
comunidade LGBTQIAPN+ 
avaliou o acolhimento como 
ótimo ou bom, e 95% dos 
turistas afirmaram não ter 
sofrido qualquer tipo de 
discriminação.

Outro destaque foi a 
programação cultural da 
Via das Artes, em Belo Ho-
rizonte, que alcançou 97% 
de aprovação.

“Os dados mostram que 
o Carnaval da Liberdade 
é hoje um dos maiores e 
mais bem avaliados do país, 
impulsionando o turismo, a 
economia e a cultura em 
todo o estado”, afirma o 
secretário de Estado de 
Cultura e Turismo de Minas 
Gerais, Leônidas Oliveira.

Com crescimento de 
16,41% nos desembarques 

aéreos em relação a janei-
ro de 2024 e alta de 5,07% 
no número de passageiros 
internacionais, Minas tam-
bém ganhou espaço no 
turismo global. A visitação 
ao Inhotim cresceu 62% 
em janeiro, e os parques 
estaduais receberam mais 
de 53 mil visitantes no 
mesmo período.

Verão em Minas: oportu-
nidade para crescer

Mesmo com os bons 
números, o verão segue 
sendo a baixa estação do 
turismo mineiro, reflexo da 
preferência nacional pelas 
praias neste período do ano. 
A Região Metropolitana de 
Belo Horizonte (RMBH), em 
especial, registrou elevado 
fluxo de saída de turistas para 
o litoral, o que impactou tem-
porariamente o setor local.

Diante desse cenário, o 
Governo de Minas já estu-

da um projeto estratégico 
para fortalecer o turismo no 
verão, com foco na RMBH 
e em outras regiões do 
estado. A iniciativa visa va-
lorizar os atrativos culturais, 
naturais e gastronômicos 
mineiros, oferecendo ex-
periências únicas que esti-
mulem a permanência dos 
mineiros e atraiam turistas 
de outras regiões também 
durante o verão.

“O verão é tradicional-
mente nossa baixa estação, 
mas também representa 
uma oportunidade. Estamos 
desenhando ações específi-
cas para este período, com 
foco na Região Metropolita-
na de Belo Horizonte, para 
que os mineiros descubram, 
cada vez mais, o valor e a be-
leza do que temos por aqui, 
também nos meses quentes. 
O turismo em Minas é para 
todas as estações”, afirma 
Leônidas Oliveira.

O turismo mineiro está 
sob os holofotes em Andra-
das, no sul de Minas Ge-
rais. A cidade sediou, nesta 
quinta (20), o Encontro da 
Frente da Gastronomia Mi-
neira. Durante o evento, foi 
celebrada a assinatura de 
convênio entre a Federação 
das Instâncias de Gover-
nança Regional do Turismo 
de Minas Gerais (Fecitur) 
e a Empresa Mineira de 
Comunicação (EMC), ges-
tora da Rede Minas e Rádio 
Inconfidência.

A assinatura do con-
vênio reforça o papel da 
EMC como um agente fun-
damental na promoção do 
turismo mineiro, alinhado 
às estratégias do Governo 
de Minas para impulsionar 
o setor. Ao valorizar os cir-
cuitos turísticos, a parceria 
também contribui para o 
fortalecimento da identida-
de cultural mineira e para a 

geração de oportunidades 
econômicas nas regiões 
contempladas.

“Vamos desenvolver 
estratégias para ampliar 
a presença dos circuitos 
em conteúdos jornalísti-
cos, programas especiais, 
coberturas de eventos e 
outras ações voltadas à 
divulgação das regiões 
turísticas do estado”, dis-
se o presidente da EMC, 
Gustavo Mendicino, que 
participou do evento. A 

presidente da Fecitur, Te-
resa Lemos, considera a 
parceria um avanço para a 
divulgação das ações dos 
Circuitos Turísticos. “Ao 
trabalhar em conjunto com 
a EMC, trade turístico e 
prefeituras, teremos a força 
da comunicação aliada à 
gestão estratégica eficaz 
dos circuitos turísticos. 
Nosso principal objetivo 
é garantir o crescimento 
da atividade turística no 
Estado, contribuindo para o 

desenvolvimento econômi-
co e social do nosso maior 
atrativo: a mineiridade”.

É a nona edição do En-
contro da Frente da Gastro-
nomia Mineira. O evento ce-
lebra a tradição da cozinha 
mineira, com destaque para 
vinhos, azeites e o queijo 
minas artesanal. A iniciativa 
reforça a importância da 
conexão entre turismo e 
gastronomia como pilares 
fundamentais para o desen-
volvimento regional.

EMC firma convênio com Fecitur para fortalecer a 
divulgação dos circuitos turísticos de Minas Gerais

Parceria foi assinada no 9º Encontro da Frente da Gastronomia
Mineira, em Andradas, no sul de Minas

Alta aprovação e impacto econômico reforçam poten-
cial turístico dos destinos mineiros

Foto: Arrastão Eletrônico / Divulgação
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Na celebração dos 40 anos da redemocratização, Aécio sobe à tribuna do Senado 
para lembrar ao país o papel decisivo do ex-presidente na história do Brasil

Fotos: Dennys William

Aécio recebe do presidente do Senado, Davi Alcolumbre, 
placa em homenagem ao presidente Tancredo Neves, pela 
atuação no processo de redemocratização do Brasil e 
pelo legado de luta e valores de liberdade e cidadania.A homenagem de Aécio a Tancredo Neves

Tancredo costumava se lem-
brar da última noite de Getúlio 
com emoção.

Sempre dizia que não co-
nhecera ninguém em quem o 
senso de dever e o amor ao país 
fossem tão fortes.

Em reuniões de família, nos 
lembrava da noite em que 
já se preparava para sair do 
Palácio do Catete quando o 
Presidente Vargas o chamou 
e lhe entregou a sua caneta 
pessoal que guardamos com 
muito carinho até hoje:

“Uma lembrança desses dias 
conturbados”, disse ele.

Tancredo guardou a caneta 
que, viria a saber mais tarde, 
o presidente havia acabado 
de utilizar para assinar a carta 
testamento.

Minutos depois, quando já 
saía do prédio, escutou o tiro 
com que Getúlio se suicidara. 
Correu aos seus aposentos e 
ajudou a filha dele, Alzira, a 
socorrer o pai.

Dizia que os olhos do presi-
dente circularam pelo quarto, 
passaram pelos dele até se 
fixarem nos da filha. Ele morreu 
olhando para ela.

Extremamente abalado, Tan-
credo chegou para o enterro 
do presidente Vargas em São 
Borja, no Rio Grande do Sul. Fa-
zia muito frio. Oswaldo Aranha 
lhe emprestou um cachecol que 
ele guardou, dobrado, na sua 
gaveta de memórias por toda a 
vida. Está lá até hoje.

De São Borja, enviou um tele-
grama ao então governador de 
Minas, Juscelino Kubitschek, 
denunciando a ação das forças 
golpistas. Há quem pense que 
o suicídio de Getúlio tenha 
atrasado em dez anos o golpe 
militar. O ano de 1964 poderia 
ter chegado em 1954.

Em 1961, a renúncia do 
presidente Jânio Quadros 
surpreendeu todo o país. O 
vice-presidente, João Goulart, 
se encontrava na China e co-
meçaram as articulações para 
impedir a sua posse. Tancre-
do divulgou um manifesto 
à Nação pedindo respeito 
à ordem democrática e que 
fosse garantida a posse do 
vice-presidente. O ambiente 
político se agravava. Priori-
tário naquele momento era 
garantir que Jango chegasse 
ao país e tomasse posse.

Diante da radicalização de se-
tores militares, surgiu a solução 
parlamentarista. Tancredo vai 
de avião ao encontro de Jango 
no Uruguai.

Haviam sido, amos, ministros 
de Getúlio. A confiança entre 
os dois fora selada na antecâ-
mara de uma tragédia, em um 
momento de crise, em que o 
caráter e a fibra de um homem 
não podem se ocultar atrás de 
discursos ou palavras.

Por isso tinha que ser Tan-
credo – e não outro – a entrar 
naquele avião.

Importante naquele momento 
era garantir que o presidente 
tomasse posse. Era evitar que 
1964 chegasse em 1961.

Jango tomou posse. Tan-
credo foi indicado primeiro-
ministro. Deixou o posto de 
chefe de governo em 1962 
para disputar as eleições para 
a Câmara dos Deputados. Elei-
to, transformou-se em líder do 
governo João Goulart.

 Chegou 1964.
O presidente do Senado, 

Auro de Moura Andrade, de-
clara vaga a Presidência da 
República, apesar de o presi-
dente João Goulart se encon-
trar em solo brasileiro. Diante 
de uma Casa silenciosamente 
acovardada, escutam-se al-
gumas vozes e gritos incon-
formados no plenário. Quem 
ouvir com atenção o áudio 
dessa sessão vai escutar, nes-
ses gritos, as vozes da cons-
ciência nacional. Eu já ouvi 
algumas vezes. Uma voz se 
destaca: “Canalhas, canalhas, 
canalhas!” Era Tancredo.

Naquela época, também de-
putado, Almino Afonso conta: 
“Até hoje me recordo com 
espanto do deputado Tancredo 
Neves, em protestos de uma 
violência verbal inacreditável 
para quantos, acostumados à 
sua elegância no trato, o vissem 
encarnando a revolta que sacu-
dia a consciência democrática 
do país. Não deixava de ser 
chocante ver a altivez da indig-
nação de Tancredo e o silêncio 
conivente de muitas lideranças 
do PSD”, encerra Almino.

O jornalista José Augusto 
Ribeiro diz que, ao sair dessa 
sessão, o indignado Tancredo 
deu uma entrevista premonitória: 
“Acabam de entregar o Brasil a 
20 anos de ditadura militar!”

 Foram 21!
Tancredo enfrentou os solda-

dos para se despedir pessoal-
mente de Jango.

E o 1964, adiado tantas vezes, 
finalmente chegara.

O primeiro momento, forte-
mente simbólico, foi a eleição 
do marechal Castelo Branco. 
Tancredo foi o único deputado 
do PSD a negar seu voto ao 
Marechal.

Vieram as cassações. Os in-
quéritos policiais militares. Nem 
ex-presidentes da República 
foram poupados. Juscelino foi 
convocado a depor. Não foi so-
zinho. Tancredo o acompanhou 
aos depoimentos. Solidário e 
solitário.

Exilado, o talvez mais feste-
jado presidente que o país já 
tivera, se dirigiu ao aeroporto 
para deixar o Brasil. Era o ex-
presidente bossa nova. Era o 
ex-presidente da República que 
seguia rumo ao exílio.

Apenas três pessoas acom-
panharam JK até o avião. Duas 
eram da família. A outra era 

Tancredo.
E uma das primeiras cartas 

escritas de próprio punho pelo 
ex-presidente logo após desem-
barcar no exílio foi dirigida exa-
tamente a Tancredo. Escreveu 
Juscelino:

“Lembro-me bem que a sua, 
Tancredo, foi a última mão que 
apertei antes de me dirigir ao 
avião... Creio que a democracia 
terá forças para se levantar, 
sobretudo, porque sobraram 
homens como você que a pode-
rão irrigar, mantendo-lhe o vigor 
para novas arrancadas”.

Estava certo. Seguem-se 
anos de um paciente ostracismo 
para Tancredo.

Morre o presidente João Gou-
lart no Uruguai. O governo 
militar a princípio se recusa a 
permitir que ele seja enterrado 
no Brasil. Começam diversas 
articulações. Tancredo recusa 
conselhos e vai ao general 
Golbery do Couto e Silva:

“Ninguém pode negar a um 
Presidente o direito de des-
cansar entre o seu povo!”, 
disse ele.

E, quando a conveniência indi-
cava o contrário, lá estava Tan-
credo, de novo, em São Borja.

Mais uma vez, contamos com 
a memória de Almino Afonso 
que relembrava: “Tancredo era 
a única liderança de porte na-
cional presente no cemitério”.

Era o ano duro de 1976.
Juscelino morre.

De pé, durante toda a noite e 
madrugada, como numa reve-
rência cívica, Tancredo velou 
o presidente. E é de Tancredo 
o mais forte e emocionado 
discurso em homenagem ao 
ex-presidente.

Trinta anos depois, é a vez de 
1984. A campanha das Diretas 
Já ocupou as ruas e o coração 
do país. Tancredo participou, ar-
ticulou, discursou. Mas conhe-
cia, como ninguém, a história, a 
política e o Brasil.

Ali estavam maduras as con-
dições para deixar 64 para trás. 
Ideal que fosse pelo voto direto, 
claro. Se não pudesse ser, que 
fosse por outro caminho. Impor-
tante era abrir a porta de saída. 
Apenas protestar não fazia mais 
sentido naquele momento.

Os anos de 1954 e 1961 
ainda estavam muito vivos 

em sua memória.
Mas a travessia não foi feita 

sem riscos e sobressaltos. A 
arquitetura daquele processo, 
como eu acompanhei de tão 
perto, precisava de estratégia, 
coragem e, principalmente, do 
apoio da sociedade e de todas 
as forças democráticas do 
país, independentemente de 
suas diferenças ou convicções 
ideológicas.

O que estava em jogo, a rup-
tura definitiva com os 21 anos 
de autoritarismo, justificava toda 
essa união.

Logo após a homologação 
de seu nome como o candi-
dato das oposições no colégio 
eleitoral, sob o olhar incrédulo 
de alguns assessores e de 
várias lideranças políticas que 
acreditavam que Tancredo 
naquele momento deveria 
concentrar seus esforços nos 
votos do colégio eleitoral, 
Tancredo marca, e tive a honra 
de redigir as suas escolhas 
pessoas, uma intensa agenda 
de comícios e atos públicos 
por todo o Brasil.

“Precisamos que as pessoas 
continuem mobilizadas nas ruas”, 
dizia ele, serenamente alerta.

 A transição ainda não se 
concluíra.

Mesmo após sua vitória no 
colégio eleitoral, ele manteve a 
vigilância. Ter sido testemunha 
de outros episódios marcantes 
da história lhe obrigava a isso.

E, rapidamente, sem alarde, 
organizou uma viagem ao exte-
rior com um grupo pequeno de 
assessores, éramos oito pes-
soas apenas, para se encontrar 
com as principais lideranças 
democráticas da Europa e das 
Américas, buscando ali o teste-
munho e o apoio desses líderes 
à transição que se iniciara no 
Brasil, mas que, para ele, só 
estaria concluída com sua pos-
se no histórico 15 de março que 
celebramos hoje.

E em um ato extremo de amor 
ao Brasil e à democracia, retar-
dou o quanto pode a cirurgia a 
que deveria se submeter, com 
receio de que sua eventual au-
sência viesse a estimular forças 
reacionárias, ainda inconfor-
madas com o eminente fim do 
regime a algum ato extremo de 
retrocesso.

 O restante da história, 
todos nós conhecemos.

Mas me permitam aqui um 
registro pessoal, acreditando 
que os erros nos devem servir 
de lição exatamente para não 
voltarmos a cometê-los.

Me lembro que até na véspera 
da eleição que ocorreria no 
dia seguinte, em 14 de janeiro 
de 1985, decolamos aqui de 
Brasília para uma reunião em 
Minas com o Senador Itamar 
Franco. Era o último ato político 
antes da eleição que ocorreria 
na manhã seguinte. Fomos e 
voltamos naquela mesma noite. 
Ao entrarmos no avião para 
decolarmos de volta, ele per-
guntou a mim e a outras duas 
pessoas que o acompanhavam: 
“Notícias do PT”?

Não, nós não tínhamos.
Até o último instante Tan-

credo aguardou que o Partido 
dos Trabalhadores, cuja cria-
ção ele saudara 5 anos antes 
e considerava extremamente 
importante para o país e para 
a democracia, se unisse aos 
demais democratas para to-

dos juntos derrotarmos defini-
tivamente o regime autoritário 
no Brasil.

Não era uma questão votos, 
mas o simbolismo que a união 
de todas as forças democráticas 
traria naquele momento ainda 
carregado de incertezas.

Mas, não.
O PT negou a Tancredo e 

ao Brasil seu apoio e, mais 
do que isso, expulsou seus 3 
deputados, José Eudes, Ayrton 
Soares e Beth Mendes, que 
homenageio neste ato e que ou-
saram ouvir naquele instante a 
consciência nacional e as suas 
próprias consciências, para que 
o presidente Tancredo pudesse, 
no primeiro instante, logo após 
declarada a sua vitória, subir 
na tribuna do Congresso para 
anunciar:

“Esta foi a última eleição indi-
reta da história deste país”.

A esses parlamentares e a to-
dos os brasileiros, anônimos ou 
não que participaram daquele 
extraordinário movimento cívico 
que os permitiram estar aqui 
hoje, o meu reconhecimento.

Mas a história, Senhoras e 
Senhores, seguiu o seu curso 
e, de novo, era ele, Tancredo, 
que precisava tomar e conduzir 
aquele avião. Um novo voo 
para um novo resgate da ordem 
democrática.

E ele nos lembrava sempre: 
“A pátria não é a aposentadoria 
dos heróis, mas permanente 
tarefa a cumprir”.

Getúlio, Juscelino e Jango 
sabiam muito bem do que ele 
estava falando. Sabiam o que 
havia custado chegar até ali.

O avião em busca da rota 
democrática decolou nova-
mente. Dessa vez, o piloto não 
desembarcou, mas conduziu o 
voo a um pouso seguro. E foi 
seguro porque estava lá vossa 
excelência para aguardá-lo.

Afonso Arinos certa vez disse 
que “alguns homens dão a vida 
pelo país. Tancredo deu mais, 
deu a morte”.

Lembro-me, Senhoras e Se-
nhores, Presidente José Sar-
ney, caminhando para encerrar, 
dos olhos marejados de Tancre-
do recordando com respeito e 
reconhecimento o extremado 
senso de compromisso de Ge-
túlio com o país.

“Ele sabia o que estava em 
risco”, costumava nos dizer nos 
almoços de família. “Vocês não 
imaginam o que foi a multidão 
que acompanhou o funeral do 
presidente Vargas. Foi ela, em 
torno do caixão do presidente, 
que selou o pacto que impediu, 
naquele momento, o retrocesso 
da ordem democrática”, insistia 
em nos explicar e ensinar.

Mal sabia Tancredo que 31 
anos depois, em 1985, uma 
outra multidão velaria o corpo 
de um outro presidente da 
República.

E que ele também deixaria a 
vida para entrar na história.

Leia na íntegra o pronunciamento de Aécio Neves no Senado Federal

“Dizem que os verda-
deiros líderes são raros. 
Tancredo foi um líder na 
acepção maior que esta 
palavra pode trazer. Fez as 
escolhas que fez e as es-
colhas que fez fizeram dele 
um líder ainda maior”.

Assim, o deputado fe-
deral e ex-governador de 
Minas Gerais Aécio Neves 
abriu sua homenagem ao 
ex-presidente Tancredo 
Neves, seu avô, na Ses-
são Especial realizada 
nesta terça-feira (18/03), 
no Senado Federal, para 
celebrar os 40 anos da re-
tomada da democracia do 
país, encerrando 21 anos 
de ditadura militar.

Na presença do ex-
presidente José Sarney, 
que tomou posse em 15 
de março de 1985, do pre-
sidente do Senado, Davi 
Alcolumbre, de parlamen-
tares, ministros de Estado 
e do STF, de autoridades 
e convidados, Aécio des-
tacou toda a trajetória po-
lítica de Tancredo desde o 
governo de Getúlio Vargas 
até sua eleição para presi-
dente da República, após 
liderar todo o processo 
de retomada democrática 
no país.

Tancredo foi ministro 
da Justiça de Getúlio Var-
gas, defendeu as garantias 
democráticas e a posse 
de João Goulart em 1961, 
foi amigo leal e velou o 
ex-presidente Juscelino 
Kubitschek, exilado pelo 
regime militar, e durante 30 
anos foi deputado federal e 
senador até se tornar um 
dos principais nomes da 
política nacional nos atos 
históricos que levaram ao 
final da ditadura.

Eleito governador de 
Minas Gerais em 1983, 
Tancredo tornou-se o prin-
cipal líder da campanha 
pelas eleições diretas, que 
levou às ruas milhões de 
brasileiros, e, em janeiro 
de 1985, venceu a disputa 
pela Presidência da Repú-
blica no Colégio Eleitoral 
na última eleição indireta 
do país.

“Em um ato extremo de 
amor ao Brasil e à demo-
cracia, Tancredo retardou 
o quanto pode a cirurgia a 
que deveria se submeter, 
com receio de que sua 
eventual ausência viesse a 
estimular forças reacioná-
rias, ainda inconformadas 
com o iminente fim do re-
gime a algum ato extremo 
de retrocesso. O restante 
da história, todos conhe-
cemos”, disse Aécio, sob 
aplausos, na tribuna, nesta 
terça-feira (18/03).
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Epamig promove treinamento 
para produtores de queijos 
artesanais de Minas Gerais

Mart Minas abre diversas vagas de 
emprego em Minas Gerais

A Empresa de Pesquisa 
Agropecuária de Minas Gerais  
– Instituto de Laticínios Cândido 
Tostes (EPAMIG ILCT) promo-
veu, nesta quinta-feira (20/3), 
um treinamento voltado para os 
produtores de queijos artesanais 
de Minas Gerais. 

O evento reuniu os partici-
pantes do projeto, conduzido 
pela Epamig ILCT e financiado 
pela Fundação de Amparo à 
Pesquisa do Estado de Minas 
Gerais (Fapemig), que tem 
como objetivo o monitoramen-
to da qualidade e a valoriza-
ção dos queijos artesanais 
de Minas Gerais, capacitando 
produtores e técnicos envolvi-
dos na atividade.

O projeto atende mais de 
90 queijarias das regiões mi-
neiras de Alagoa, Mantiqueira, 
Serras de Ibitipoca e Campo 
das Vertentes.

Visitas técnicas e
capacitação

A programação do evento en-
globou  o acompanhamento das 
atividades do ILCT por meio de 
uma visita técnica aos ambientes 
de produção e pesquisa. Além 
disso, foram apresentados os re-
sultados do projeto e ministradas 
palestras sobre boas práticas 
agropecuárias e de fabricação 
e maturação de queijos e seus 

Realizado nesta quinta-feira (20/3), o evento integra as ações do projeto que visa 
capacitar produtores e técnicos e monitorar a qualidade dos queijos artesanais

principais defeitos.
“Realizamos o treinamento 

após uma etapa muito importan-
te do projeto, que foi o diagnós-
tico dos principais gargalos na 
produção dos queijos artesanais 
desses produtores”, comentou 
Junio de Paula, coordenador 
do projeto e pesquisador da 
Epamig ILCT.

“Por meio de questionário 
estruturado, análises do leite, 
água, fermento, queijo e salmou-
ra, entendemos as necessidades 
de atuação para que possam 
oferecer um produto final com 
qualidade ainda mais elevada”, 
complementa.

O evento reuniu cerca de 
50 produtores, além de técni-
cos extensionistas da Empresa 
de Assistência Técnica e Ex-
tensão Rural (Emater-MG) e 
do Serviço Nacional de Apren-
dizagem Rural (Senar).

“Realizar a visita ao ILCT 
contribuiu para conhecermos a 
estrutura e a grandeza das pes-
quisas realizadas. Participo do 
projeto há um ano e, por meio do 
trabalho da Epamig, já consigo 
identificar melhorias na quali-
dade do leite e do queijo que 
produzimos, comentou Carlos 
Henrique, produtor e presidente 
da Associação dos Produtores 
de Queijo Artesanal Mantiqueira 
de Minas (Apromam).

Análises e
 acompanhamento

Em especial, o projeto “Mo-
nitoramento da Qualidade e Ca-
pacitação para competitividade 
de queijos artesanais em Minas 
Gerais” (PPE – 00037-21) tem 
como objetivo proporcionar aos 
produtores mineiros acesso a 
análises de composição, mi-
crobiológicas, físico-químicas, 
sensoriais e de textura.

“Devido ao alto custo dessas 
análises, muitos produtores não 
conseguem realizá-las. Dessa 
forma, o projeto contribui ofere-
cendo os resultados necessários 
para o acompanhamento”, expli-
ca Junio de Paula.

Dentre as finalidades, o pro-
jeto também atua na moderniza-
ção da infraestrutura dos labo-
ratórios da Epamig, visando dar 
continuidade aos estudos sobre 
os queijos artesanais mineiros.

Instituições e empresas 
apoiadoras

As ações contam com o apoio 
da Emater-MG, Macalé - Produtos 
para Laticínios, Sindicato dos Produ-
tores Rurais de Queijo de Itamonte, 
Universidade Federal de Juiz de 
Fora e o Laboratório de Análise da 
Qualidade do Leite (LabUFMG), 
além das associações de produtores 
de queijos, prefeituras e SIM munici-
pais das regiões atendidas.

A rede de supermercados 
Mart Minas está com centenas 
de vagas abertas para início 
imediato em suas 65 lojas es-
palhadas por Minas Gerais. As 
oportunidades são para diversas 
áreas e não exigem experiência 
prévia, apenas disponibilidade 
de horário.

Interessados podem se can-
didatar de duas formas: com-
parecendo pessoalmente em 
uma das unidades de segunda 
a sexta-feira, entre 9h e 16h, 
com currículo atualizado e um 
documento de identidade com 
foto, ou enviando o currículo pelo 

WhatsApp (31) 9 7184-2192. 
Além disso, também é possível 
se cadastrar pelo site oficial da 
empresa, www.martminas.com.
br, ou no aplicativo, no campo 
“Trabalhe Conosco”.

A rede de supermercados 
oferece benefícios como pre-
miação mensal por presença, 
participação nos resultados, 
alimentação na empresa, pla-
nos de saúde e odontológico, 
descontos exclusivos em aca-
demias, faculdades e farmácias, 
e, ainda, oportunidades de cres-
cimento rápido na carreira.Tam-
bém há vagas para candidatos 

70+, pessoas com deficiência e 
aprendizes.

O Mart Minas, atualmente a 
9ª maior rede de supermerca-
dos do Brasil, conta com mais 
de 10 mil funcionários e segue 
expandindo suas operações, 
contribuindo para o desenvol-
vimento econômico de Minas 
Gerais.  Em 23 anos atendendo 
à demanda e necessidade dos 
seus clientes vendendo tanto 
no varejo quanto no atacado, a 
empresa também  é a segunda 
maior rede mineira do ranking da 
Associação Brasileira de Super-
mercados (ABRAS).
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Major PM Breno Carlos Thamer 
Miranda Ramos assume o comando 

do 57º Batalhão da Polícia Militar

Tiro de Guerra 04-024 inicia formação da turma 2025 em São Lourenço

Na manhã do dia 26 de 
fevereiro, o Major PM Breno 
Carlos Thamer Miranda Ra-
mos assumiu oficialmente o 
comando do 57º Batalhão 
da Polícia Militar, sediado 
em São Lourenço. A cerimô-
nia de Transmissão e Assun-
ção de Comando ocorreu no 
Salão de Convenções do 
Hotel Guanabara e contou 
com a presença de diversas 
autoridades civis e militares 
dos 22 municípios que com-
põem a região de atuação 
do Batalhão.

A solenidade foi pre-
sidida pelo Comandante 
da 17ª Região da Polícia 
Militar (RPM), Coronel PM 
Célio César dos Santos 
Aparecido, que destacou a 
importância da transição de 
comando para a continuida-
de dos serviços prestados 
à população. Também esti-
veram presentes prefeitos, 
vice-prefeitos, vereadores, 
juízes, promotores, defenso-
res públicos, delegados da 
Polícia Civil e os comandan-
tes do 3º Pelotão do Corpo 
de Bombeiro Militar e do Tiro 
de Guerra 04-024.

Durante seu discurso, 
o Major Thamer expres-
sou agradecimento a todos 
que contribuíram para sua 
trajetória profissional e re-
afirmou seu compromisso 
com a segurança da região. 
“Nossa missão é proteger as 
pessoas, combater a crimi-

O Tiro de Guerra 04-024 
(TG) deu início às atividades 
da Turma 2025 com a Aula 
Inaugural realizada no dia 7 
de março, às 7h. O evento 
contou com a presença do 
vice-prefeito de São Lou-
renço, Agilsander Rodrigues 
da Silva, representando o 
Governo Municipal, e reuniu 
os 50 jovens matriculados 
para o período de instrução 
militar. Os novos atiradores 
foram recepcionados pelo 
Comandante da Unidade, 
1º Sargento Júlio César de 
Carvalho Ferreira, recen-
temente nomeado, e pelo 
Vice-Prefeito.

Durante a cerimônia, o 
Vice-Prefeito compartilhou 
parte de sua trajetória pesso-
al e destacou a influência de 
seu pai, o saudoso Tenente 
Benedicto José da Silva, que 
também comandou a Uni-
dade. Em seu discurso, ele 
ressaltou a importância da 
missão do soldado brasileiro, 
essencial para a proteção do 
país e o fortalecimento da 
comunidade.

Formatura de Matrícula 
da Turma 2025

Na noite de 21 de março, 
às 19h30, foi realizada a 
formatura de matrícula dos 

nalidade e contribuir para a 
melhoria da qualidade de 
vida de todos os cidadãos, 
sejam residentes ou visitan-
tes, garantindo um ambiente 
seguro e pacífico para nossa 
comunidade”, afirmou o 
novo comandante.

A cerimônia foi ainda 
mais especial com a apre-
sentação da Banda do Es-
tado Maior da 17ª Região da 
Polícia Militar, que abrilhan-
tou o evento com execuções 
musicais.

O Major Thamer substitui 
o Tenente Coronel PM Júlio 
César de Campos Silva, que 
agora atuará na Unidade do 
59º BPM, situada na cidade 
de Extrema/MG. O evento 
foi marcado pelo clima de 
reconhecimento e desejos 
de sucesso aos dois oficiais 
em suas novas funções.

atiradores da Turma 2025. 
A solenidade contou com 
a presença de Alexandre 
Paulino Lopes, represen-
tando o Prefeito, além de 
autoridades civis e militares, 
ex-atiradores, amigos, cola-
boradores, pais e familiares 
dos jovens matriculados, que 
acompanharam com orgulho 
esse momento marcante.

O Comandante do TG, 
Sargento Júlio, reforçou seu 
compromisso com a forma-
ção dos jovens atiradores e 
destacou a importância do 
serviço militar na construção 
da cidadania e no fortaleci-
mento dos valores cívicos e 

*Por Letícia Aparecida da 
Silva Pierrotti,

A Na era digital, dados 
pessoais são o novo ouro. 
Grandes empresas, redes 
sociais e serviços online mo-
vimentam bilhões explorando 
informações que compar-
tilhamos diariamente. Mas 
você já se perguntou quem 
realmente tem controle sobre 
seus dados? A resposta a 
essa pergunta é essencial 
para compreendermos a im-
portância do direito à proteção 
de dados e, sobretudo, o 
papel fundamental do con-
sentimento na segurança das 
informações pessoais. 

Diante desse cenário, 
cada clíque, cada compra e 
cada interação online gera 
um rastro digital valioso. Em-
presas utilizam esses dados 
para personalizar serviços, 
prever comportamentos e di-
recionar ofertas. O problema 
é que, muitas vezes, esse uso 
ocorre sem que os indivíduos 
tenham plena consciência 
ou controle sobre o que está 
sendo coletado e como está 
sendo utilizado. Para equilibrar 
esse cenário, a Lei Geral de 
Proteção de Dados (LGPD) 
estabelece normas que garan-
tem que o tratamento dessas 
informações respeite a vonta-
de do titular, tornando o con-
sentimento uma ferramenta 
essencial de controle. 

Nesse contexto, a LGPD 
coloca o consentimento no 
centro da proteção de dados. 
Sem essa autorização clara, 
informada e livre, o tratamento 
dos dados se torna irregular. 
Isso significa que o titular 
deve ser informado de manei-
ra transparente sobre como 
seus dados serão utilizados, 
permitindo que tome decisões 
conscientes sobre sua própria 

privacidade. O consentimento 
também não é definitivo. O ti-
tular tem o direito de revogá-lo 
a qualquer momento, exigindo 
que empresas e serviços se 
adaptem constantemente 
para garantir conformidade 
com as normas e respeito às 
escolhas do usuário. 

Por outro lado, embora 
frequentemente confundidos, 
privacidade e proteção de 
dados são conceitos distintos. 
Enquanto a privacidade trata 
do direito de manter informa-
ções pessoais em sigilo, a 
proteção de dados abrange 
o controle sobre como essas 
informações são coletadas, 
armazenadas e utilizadas. 
Com a LGPD, o Brasil avança 
na direção de uma regulação 
mais justa e equilibrada, ga-
rantindo que o titular do direito 
tenha o poder de decidir sobre 
suas próprias informações, 
independentemente de elas 
serem sigilosas ou públicas. 

Diante dessa realidade, 
é fundamental reconhecer 
que nossos dados são parte 
essencial da economia digital 
e devem ser protegidos com 
seriedade. O consentimento 
do titular é a chave para 
garantir que o uso dessas 
informações respeite os di-
reitos individuais. Compreen-
der e exercer esse poder é 
essencial para evitar abusos 
e manter o equilíbrio entre 
desenvolvimento econômico 
e segurança da informação. 
Na próxima vez que aceitar 
uma política de privacidade 
sem ler, lembre-se: você pode 
estar entregando um dos 
seus bens mais valiosos sem 
perceber.

*Letícia Aparecida da Silva 
Pierrotti, Formada em Direito 
pela Universidade Federal de 
Lavras, advogada associada 
na Vigna Advogados.

Proteção de dados pessoais: 
seu direito na era digital

São Lourenço

Coronel Célio ladeado dos Comandantes substituído TC Júlio César e substituto 
Major Thamer

Solenidade de Matricula dos novos Atiradores

Autoridades civis e militares prestigiaram a solenidade 
da Passagem de Comando do 57ºBPM

Auditório lotado com convidados, autoridades e repre-
sentantes da sociedade civil local e regional

Vice-prefeito valoriza a parceria com o Exército Brasileiro

Autoridades civis e militares prestigiaram o evento

Chefe de Instrução do TG ministra Aula Inaugural

patrióticos. 
“Espero contribuir com 

a formação militar e cidadã 
do jovem sãolourenciano, 
cultuando sempre nossos 
símbolos e tradições. So-
mos o Braço Forte, mas 
também somos a Mão Ami-
ga quando o município de 
São Lourenço necessitar. Fé 
na Missão!”, afirmou.

Atividades e
compromisso com a 

formação cidadã
Os jovens iniciaram sua 

formação cívico-militar no dia 
7 de março e, ao longo de 
2025, participarão de diver-
sas atividades voltadas para 

o desenvolvimento de dis-
ciplina, responsabilidade e 
espírito de equipe. A próxima 
atividade será o Momento Cí-
vico no Paço Municipal, em 
comemoração ao aniversário 
da cidade, que completará 
98 anos de emancipação 
político-administrativa no dia 
1º de abril.

Com uma história de 
mais de oito décadas, o Tiro 
de Guerra 04-024 já formou 
mais de 6.000 jovens atira-
dores, contribuindo significa-
tivamente para a formação 
de cidadãos conscientes e 
engajados com sua comu-
nidade e seu país.
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Por Kelvin Rodrigo

O Carnaval 2025 de 
São Lourenço teve seis 
dias de festa com atrações 
espalhadas pelo Centro da 
cidade com palco principal 
No estacionamento do par-
que das águas, segundo 
é famoso palco na wen-
ceslau Brás e um palco no 
calçadão. A programação 
começou na quinta-feira 
(27) e foi até a terça-feira 
(4), e trouxe matinês para 
crianças, blocos de rua, ba-
teria de escolas de samba e 
diversos shows ao vivo.

E o mais tradicional blo-
co da cidade é O BLOCO 
DO PIJAMA, que aconte-
ceu na sexta feira dia 28 de 
fevereiro. Este ano o bloco 
teve um formato diferente 
dos outros anos, começou 
no final da avenida de Dom 
Pedro II, em frente a Pneu 
Sul e as 22:30hs o trio 
saiu em direção ao Parque 
de Exposição IlhaAntonio 
Dutra, e contou com apre-
sentações ao vivo. 

Durante o percurso 
do Trio, o Dj MAXIMUS 
comandou a música e 
uma multidão de foliões 
acompanhou com muita 
música e a famosa alegria 
do carnaval brasileiro. 

Ao chegar no parque de 
exposição contou com apre-
sentação da cantora Silmara 
Cruz que animou os foliões 
até as 04hs da manhã. 

A segurança foi elogia-
da por todos que partici-
param, a polícia Militar de 
Minas Gerais estava em 
grande número e contou 
com um helicóptero que 
fez a segurança de todo 
o evento. Além das forças 
militares, teve tambem os 
agentes de apoio a segu-
rança e bombeiros civis 
que asseguraram o bem 
estar de todos os Foliões.

O Bloco do Pijama sur-
giu em 1988, quando um 
grupo de amigos decidiu 
festar na sexta-feira antes 
do Carnaval. A ideia foi le-
vada a sério. Um dos ami-
gos, quando chamado para 
sair com os demais, gritou 
“Já estou de pijama!”. Os 
outros responderam “Pode 
vir assim mesmo”.

 Assim conta Lucélio 
Noronha, conhecido como 
Paulista, um dos fundado-
res do Bloco do Pijama. “A 
ideia começou como uma 
reunião de amigos”.

De acordo com o or-
ganizador Paulista, “Esse 
ano(2025) foi mais um gran-
de sucesso desse bloco que 
já marcou gerações e vai 
marcar ainda mais gera-

Bloco do Pijama em São Lourenço

ções, porque é o mais tradi-
cional do Sul de Minas”.

CURIOSIDADE
O bloco de Carnaval 

mais antigo do Brasil é o 
Cordão da Bola Preta, fun-
dado em 1918, no Rio de 
Janeiro. Surgido na região 
central da Cidade, o bloco 
rapidamente se tornou um 
dos mais tradicionais do 
Carnaval de rua carioca, 
arrastando multidões ao 
som das tradicionais mar-
chinhas. Até hoje, o Bola 
Preta é símbolo da folia no 
Rio, reunindo milhares de 
foliões vestidos de branco 
e preto, cores emblemáti-
cas do grupo.

O primeiro desfile de 
escola de samba aconte-
ceu em 1932, também no 
Rio de Janeiro. A compe-
tição foi organizada pelo 
jornal “Mundo Sportivo”, 
que reuniu diversas agre-
miações na Praça Onze, 
então berço do samba na 

a

a

O bloco mais tradicional de São Lourenço, apresentou novo formato e uma 
multidão de foliões acompanharam a abertura do Carnaval das Águas.

Cidade. A criação da atra-
ção se deu em função da 
lacuna deixada pela falta de 
competições esportivas du-

rante o período de férias.
A vencedora à época foi 

a “Deixa Falar”, a primeira 
escola de samba do Brasil.
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Carnaval Andrefolia 2025: Uma 
Festa de Cores, Ritmos e Alegria

O Carnaval Andrefolia 
2025 foi marcada por um 
verdadeiro espetáculo de 
cores, música e animação. 
A abertura aconteceu na 
sexta-feira (28/02) com a 
participação dos blocos 
Batutinha, Criança Feliz e 
Surto de Alegria (CAPS). 
A festa encantou foliões de 
todas as idades e promoveu 
um ambiente de inclusão e 
diversão. A noite a banda 
Batucada Tambanauê e a 
DJ Fran Morais animaram 
o público com sua energia 
contagiante.

No sábado, o Andrefolia 
mostrou toda a sua energia 
com apresentações marcan-
tes. O grupo La Banda colo-
cou os foliões para dançar 
com seu som envolvente, 
enquanto os DJs Cadu e 
Pandão mantiveram a pista 
animada com batidas em-
polgantes. 

Ainda no sábado, o tra-
dicional Bloco das Virgens 
brilhou mais uma vez, arras-
tando centenas de foliões 
em um desfile repleto de 
irreverência e criatividade. 
Com fantasias inusitadas e 
uma energia contagiante, os 
participantes transformaram 
as ruas de Andrelândia em 
um palco de festa e alegria.

A tarde de domingo seguiu 
com emoção e muita música. 
O Bloco da Melhor Idade es-
banjou disposição e samba 
no pé, demonstrando que o 
Carnaval é para todos. Na 
sequência, a Banda São Pio 
X encantou o público com um 
repertório repleto de clássicos 
carnavalescos e marchinhas 
tradicionais, trazendo nostal-
gia e diversão para foliões de 
todas as idades.

Os pequenos foliões 
também tiveram seu mo-
mento especial na tarde 
de domingo, com o show 
infantil da Tituti Animações. 
Músicas animadas, per-
sonagens carismáticos e 
interações lúdicas garanti-
ram um ambiente mágico 
para crianças e famílias, 
tornando o Carnaval ainda 
mais especial.

A noite de domingo foi 
de pura celebração com os 
desfiles dos blocos Unidos 
do São Dimas e Junto e Mis-

Galera vibrando durante o Show de Mumizinho
turado, que levaram ainda 
mais alegria para a avenida. 
Em seguida, a Banda Pitter 
e Cia. agitou os foliões com 
um repertório diversificado. 
O ponto alto da noite foi 
a apresentação do cantor 
Mumuzinho, que encantou 
o público com sucessos de 
samba e pagode, transfor-
mando a avenida em um 
grande baile carnavalesco.

Na segunda-feira de 
Carnaval, a festa continuou 
com muito samba e alegria. 
Eliphas e seus Amigos trou-
xeram as clássicas marchi-
nhas, revivendo a tradição 
da folia brasileira. O Bloco 
dos Manguaças, um dos 
maiores da cidade, brilhou 
novamente, mostrando a 
força e a animação dos 
foliões. O Bloco Nem Ligo 
também fez história, com 
sua bateria envolvente e 
energia contagiante. A pro-
gramação da segunda ainda 
contou com o pagode do 
grupo Mistura Boa e o agito 
da banda Soul Mix. E para 
fechar com chave de ouro, o 
grupo Suspectus animou os 
foliões com uma performan-
ce cheia de efeitos especiais 
e músicas contagiantes.

O encerramento do An-
drefolia 2025 foi uma verda-
deira explosão de alegria e 
música. O grupo Zullubaba 
colocou todo mundo para 
dançar, espalhando boas 
vibrações pela avenida. 
Em seguida, o DJ Karmon 
incendiou a pista com suas 
batidas eletrônicas, pre-
parando o terreno para a 
grande final da noite: a 
apresentação eletrizante da 
Banda Octtuz.

Show com Mumuzinho

Publico lotou todos os shows e desfiles de bloco

Banda Soul Mix

Banda Zulubaba

Banda Suspectus

La-Banda

Batucada Tambanauê

Banda Pitter e CIZ
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Bloco Batutinhas - Escolas Bloco Criança Feliz - Escolas

Bloco da Melhor Idade Bloco das Virgens

DJ Karmon DJ Panda Banda Octtuz

Bloco Junto e Misturado Bloco Nem Ligo

Bloco Manguaça Bloco  Surto de Alegria - CAPS

Banda Suspectus Suspectus Enfeite Túnel de Boias

Bloco São Dimas DJ Cadu
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DJ Fran Morais Grupo Elifhas e Amigos

Banda São Pio X

Karla Rivelli, ex-prefeito Cacau e o músico Mumuzinho

Show infantil de Tituti Animações

Prefeito Reginal, primeira dama Tânia e Mumuzinho
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Maiores informações:
35 99109-8794

AGUARDE!!!
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Carnaval de Carvalhos 2025: Uma 
Festa de Alegria e Tradição

O Carnaval de Carvalhos 
2025 surpreendeu e encan-
tou foliões de todas as ida-
des com uma programação 
diversificada, muita música 
e animação contagiante. A 
cidade se transformou em 
um verdadeiro palco de 
festa, reunindo moradores 
e visitantes para celebrar a 
maior festa popular do Brasil 
em grande estilo.

Com uma estrutura ino-
vadora, o evento contou com 
dois palcos, várias bandas e 
uma atmosfera vibrante 
que tomou conta das ruas e 
praças. A alegria e a energia 
marcaram cada momento da 
celebração, proporcionando 
memórias inesquecíveis 
para quem participou dessa 
grande folia.

Entre os grandes mo-
mentos da festa, a Escola 
de Samba Unidos Vai Quem 
Quer, a Bateria do Caveirão 
e o bloco Antes Aqui Que 
na UTI foram destaques na 
animação do público. Além 
deles, diversos outros blo-
cos trouxeram suas cores e 
ritmos para abrilhantar ainda 
mais o evento.

A programação começou 
na sexta-feira, dia 28 de feve-
reiro, com som mecânico nos 

dois palcos e a tradicional 
subida do Bloco Caveirão, 
animada pela icônica Banda 
Furiosa de Seritinga.

No sábado, 1º de março, 
os foliões foram embalados 
pelos shows de Gustavo 
Corrêa e da Banda Fama, 
garantindo uma noite de 
muito samba, axé e outros 
ritmos carnavalescos.

O domingo, 2 de março, 
trouxe uma programação 
especial para toda a família. 
A partir das 15h, a criançada 
aproveitou um animado ma-
tinê, seguido pelos shows de 
Tiago Rodrigues e Puxa Sax 
de Bom Jardim de Minas. O 
desfile da Escola de Samba 

Unidos Vai Quem Quer, 
acompanhado da Bateria 
do Caveirão, foi um dos 
momentos mais esperados 
e emocionantes da noite 
que se encerrou com mais 
uma apresentação vibrante 
da Banda Fama.

Na segunda-feira, 3 de 
março, a festa continuou 
com mais um show de Tiago 
Rodrigues e a tradicional 
descida da Bateria do Ca-
veirão, que levou os foliões 
ao delírio. Em seguida, os 
shows das bandas Apollo 6 
e Zero Bala garantiram o en-
cerramento da programação 
com chave de ouro.

Uma Celebração para 

Ficar na História
O Carnaval de Carvalhos 

2025 foi mais do que uma 
festa: foi um espetáculo de 
cultura, tradição e alegria. 
Com uma programação bem 
estruturada e atrações para 
todos os gostos, o evento 
consolidou-se como um dos 
mais animados da região.

Com tamanha repercus-
são e sucesso, a expectativa 
já é grande para o Carnaval 
de 2026, que promete trazer 
ainda mais energia e surpre-
sas para os foliões. Até lá, os 
momentos vividos neste ano 
seguirão na memória de quem 
teve o privilégio de participar 
dessa inesquecível festa!.

A Volta Triunfal do Carnaval de Rua de Seritinga
Após anos de expecta-

tiva, o Carnaval de Rua de 
Seritinga retornou com força 
total, trazendo uma explosão 
de cores, alegria e tradição. 
O evento, já consagrado 
como um dos mais animados 
da região, fez jus à fama, 
reunindo foliões de todas as 
idades em uma verdadeira 
maratona de diversão e ce-
lebração cultural.

O pontapé inicial da fes-
ta aconteceu no sábado, 
dia 1º de março, com uma 
programação especial dedi-
cada às crianças. A Matinê 
de Gabi Gabizoca foi um 
verdadeiro espetáculo de 
encanto e animação, le-
vando os pequenos foliões 
ao delírio com músicas e 
brincadeiras. O ambiente 
festivo preparou o cenário 
perfeito para o restante da 
programação, que prometia 
noites inesquecíveis para os 
amantes do Carnaval.

Mantendo uma tradi-
ção de mais de 30 anos, a 
Banda Furiosa abriu todas 
as noites do Carnaval com 
seu inconfundível desfile 
pe las ruas da c idade. 
Ao som das marchinhas 
carnavalescas e acompa-
nhada pelos icônicos bo-
necos gigantes, a banda 
conduziu os foliões até 
a praça principal, onde o 
espetáculo continuou com 
apresentações vibrantes. 
Essa presença marcante 
não só fortaleceu o es-
pír i to carnavalesco de 

Serit inga, mas também 
trouxe visitantes de diver-
sas partes da região para 
prestigiar a festa.

A animação tomou con-
ta da praça com as apre-
sentações das renomadas 
bandas convidadas. No 
sábado, a Banda Prisma 
comandou a noite com sua 
energia contagiante, fazen-
do o público cantar e dançar 
sem parar. No domingo, 
a festa continuou com o 
matinê infantil às 16h, ani-
mado pela Banda Piter, e, 
à noite, mais um show ele-
trizante da Banda Prisma, 
garantindo um repertório 
diversificado e empolgante 
para os foliões.

Na segunda-feira, a 
Matinê de Gabi Gabizoca 
voltou a encher a tarde de 
alegria para as crianças. 
Quando a noite caiu, foi a 
vez da Banda Mont Ser-

rat incendiar a praça com 
uma apresentação vibran-
te, que se estendeu pela 
madrugada, mantendo o 
clima de festa em alta até 
o amanhecer.

Na terça-feira, a despe-
dida do Carnaval começou 
cedo, às 14h, com mais 
um matinê dedicado aos 
pequenos foliões, desta 
vez com a talentosa Laila 
Barros. O evento encerrou 
em grande estilo, deixando 
na memória de todos a 

certeza de que o Carnaval 
de rua de Seritinga voltou 
para ficar!

Com organização impe-
cável e uma programação 
diversificada, o Carnaval 
de Rua de Seritinga rea-
firmou seu status de uma 
das festas mais aguarda-
das da Mantiqueira. Agora, 
resta a contagem regres-
siva para o próximo ano, 
quando a cidade voltará a 
se transformar no palco da 
alegria e da folia!
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Mineiro Pedru Lucca lança nesta quinta (20) clipe de 
“Maragogi”, música inspirada história real de amor

No dia 23 de março, o 
município de Carvalhos-MG 
foi palco de um grande en-
contro de ciclistas, reunindo 
53 participantes de diversas 
cidades da região. O evento 
contou com a presença de 
esportistas de Arantina, Car-
valhos, Aiuruoca, Bom Jardim 
de Minas, Liberdade, Caxam-
bu, Andrelândia e Santa Rita 
do Jacutinga, consolidando-
se como um marco para o 
fortalecimento do ciclismo e 
do cicloturismo local.

O município de Car-
valhos e mais algumas ci-
dades que participaram 
do evento, fazem parte do 
Circuito Turístico Montanhas 
Mágicas da Mantiqueira, 
uma região reconhecida 
por suas belezas naturais, 
trilhas desafiadoras e forte 
potencial para o ecoturismo 
e o cicloturismo.

Uma Ideia de União e 
Incentivo ao Esporte
A iniciativa partiu do an-

drelandense Rodrigo Salo-
mão, que, com o apoio de 
Erasmo (Aiuruoca), Erivelton 
e Horlando (Bom Jardim de 
Minas), Rose (Liberdade) e 
Patrícia (Carvalhos), organi-
zou um evento voltado para 
a união e o fortalecimento 
dos grupos de Mountain Bike 
(MTB). O principal objetivo 
do encontro foi incentivar a 
prática esportiva e promover 
o cicloturismo na região, ex-
plorando paisagens naturais 
deslumbrantes e resgatando 
a história local.

Dois Percursos
Desafiadores

Os ciclistas puderam 
escolher entre dois trajetos 
desafiadores, ambos exigin-
do resistência e habilidade:

• Percurso 1: Partindo 
de Bom Jardim de Minas e 
passando por Liberdade, to-
talizando 85 km (ida e volta) 
e 630 metros de ganho de 
elevação.

Cachoeira de Estiva em Carvalhos

Bom Jardim de Minas

• Percurso 2: Saindo de 
Aiuruoca e passando por 
Carvalhos, somando 70 km 
(ida e volta) e 1.300 metros 
de ganho de elevação.

Ambos os percursos 
foram traçados por estradas 
e trilhas que fazem parte da 
antiga ferrovia Ramal da 
Barra, um caminho repleto 
de história e paisagens na-
turais impressionantes.

Destino Cachoeira
da Estiva

O ponto de encontro dos 
ciclistas foi a deslumbrante 
Cachoeira da Estiva, em 
Carvalhos. Além da peda-
lada desafiadora, os parti-
cipantes puderam desfrutar 
da beleza pitoresca do local 
e relaxar em meio à nature-
za. O evento também contou 
com um saboroso almoço 
servido no restaurante da 
cachoeira, proporcionando 
um momento de confraterni-
zação entre os ciclistas.
Grupos de Mountain Bike 

Presentes
O evento contou com 

a participação de diversos 
grupos de MTB da região, 
fortalecendo ainda mais a 
prática do esporte e o es-
pírito de equipe. Entre os 

grupos presentes estavam: 
Graxas na Corrente - É Só 
Reta e Baixadão - Liberte 
Sua Bike - Pedal Aiuruoca 
- Pedal Mania de Liberdade 
- MTB Carvalhos
Uma Celebração ao Es-
porte e ao Cicloturismo

O Encontro de Mountain 
Bike em Carvalhos-MG foi 
mais do que uma simples pe-
dalada: foi uma celebração 
do esporte, da natureza e do 

companheirismo. A iniciativa 
mostrou a força do MTB na 
região e incentivou a criação 
de novos encontros, pro-
movendo a valorização das 
trilhas e do potencial turístico 
da Serra da Mantiqueira.

Com o sucesso desta 
edição, a expectativa é que 
novos eventos sejam organi-
zados, atraindo ainda mais ci-
clistas e fortalecendo a cultura 
do cicloturismo na região.

Balada mistura pop, folk e nova MPB; e filmagem é embalada por estética vibrante 
e cinematográfica, que captura a essência de um romance praiano

As paisagens deslum-
brantes dos mares cristalinos 
de Alagoas e uma história de 
amor que esteve por um fio 
inspiram a balada “Maragogi”, 
do cantor e compositor mineiro 
Pedru Lucca. O artista lança, 
nesta quinta-feira (20), video-
clipe de seu mais novo single, 
com uma estética vibrante e 
cinematográfica, que captura 
a essência de um romance de 
verão. O clipe será disponibili-
zado no YouTube.

A direção de James An-
drade, amigo e parceiro de tra-
balho de longa data de Pedru 
Lucca, garante um olhar cine-
matográfico e autêntico para o 
vídeo. A produção traz cores 
vibrantes, imagens cativantes 
e uma sensação de leveza 
que envolvem o espectador 

do início ao fim. “Atualmente 
morando no Rio de Janeiro, 
James também já viveu em 
Andrelândia, trazendo em sua 
visão artística a mistura de 
influências de Minas e Rio”, 
comenta Pedru Lucca.

“Maragogi” nasceu de 
uma experiência pessoal do 
artista. Durante o planeja-
mento de uma viagem para 
a cidade com sua namorada, 
a agenda de shows de Pedru 
impediu que o casal realizas-

se o sonho, gerando uma 
briga que quase resultou no 
término do relacionamento.

Inspirado pela saudade e 
pelo arrependimento, o artista 
transformou esse momento 
em uma canção cheia de 
emoção e sinceridade. “Mais 
do que um pedido de descul-
pas, essa canção se tornou 
uma lembrança do nosso 
amor — tão especial quanto o 
suco de morango com abacaxi 
que sempre compartilhamos”, 
comenta Pedru Lucca.

Ouça a música:
https://www.youtube.com/
watch?v=-McgcsiIr0U  

Quem é Pedru Lucca
Nascido em Belo Hori-

zonte, Pedru Lucca passou 
uma década entre as monta-
nhas da Serra da Mantiquei-

ra, em Andrelândia, onde 
deu início à sua jornada na 
música. Seu primeiro álbum 
foi produzido por Cris Simões 
e contou com as participa-
ções de PJ e Paulinho Fon-
seca, do Jota Quest.

Seu nome ganhou ainda 
mais projeção com o remix de 
“Ela é Brasileira”, em parceria 
com o DJ The Fish House, e 
com “Sem Você”, lançada ao 
lado de Ivo Mozart, com com-
posição de Tato (Falamansa) 
e Zeider (Planta e Raiz). Com 
influências que passeiam 
pelo Pop, Folk e Nova MPB, 
Pedru Lucca se destaca pela 
autenticidade e pela capaci-
dade de transformar experi-
ências pessoais em canções 
cativantes. Atualmente, ele 
vive em Belo Horizonte, onde 

tem seu próprio estúdio e 
segue trabalhando em novos 
projetos.

Novos singles
e agenda de shows
O lançamento de “Ma-

ragogi” é apenas o começo 
de um ano repleto de no-
vidades. Pedru Lucca está 
preparando uma série de 
singles e também um DVD 
que será lançado ainda este 
ano. Além de “Maragogi”, 
também farão parte da obra 
ao vivo os singles “Previsão 
do Tempo” e “Tatuagem”

A agenda de shows tam-
bém está movimentada, com 
apresentações confirmadas 
em grandes palcos como o 
Palácio das Artes (Belo Ho-
rizonte) e o Blue Note (São 
Paulo e Rio de Janeiro).

Encontro de Mountain Bike na Cachoeira da Estiva 
em Carvalhos Reúne Ciclistas de Toda a Região

Santuário do Bom Jesus do Livramento em Liberdade
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Encontro em Arantina reune prefeitos do 
Circuito Montanhas Mágicas da Mantiqueira 

elege sua nova diretoria
O desenvolvimento do 

turismo na região da mi-
crorregião de Andrelândia 
tem passado por transfor-
mações significativas desde 
2020, com a retomada das 
atividades do Circuito Tu-
rístico Montanhas Mágicas 
da Mantiqueira, que esteve 
desativado por um longo pe-
ríodo. Criado em 1995 como 
Circuito dos Queijos e das 
Montanhas, foi reestrutura-
do no ano 2000, adotando 
a nova nomenclatura para 
se adequar às normativas 
do programa de desenvolvi-
mento e descentralização do 
turismo do estado de Minas 
Gerais. Esse programa es-
tabeleceu os Circuitos Turís-
ticos como associações de 
desenvolvimento regional, 
vinculadas às prefeituras 
municipais e à recém-criada 
Secretaria de Estado de Tu-
rismo, que assumiu o papel 
da antiga Turminas (Empre-
sa Mineira de Turismo) na 
coordenação, promoção e 
desenvolvimento da política 
turística do estado.

Em 2020, iniciaram-se os 
trabalhos para a reativação 
da Associação de Desenvol-
vimento Regional do Circuito 
Turístico Montanhas Mágicas 
da Mantiqueira, sob a coor-
denação do diretor do Jornal 
Correio do Papagaio, Márcio 
Muniz Fernandes, e do prefei-
to de Andrelândia, Francisco 
Carlos Rivelli, com apoio da 
Secretaria de Turismo de An-
drelândia e da Secretaria de 
Cultura e Turismo de Minas 
Gerais. No início de 2021, os 
trabalhos foram formalizados 
com a adesão dos municípios 
de Andrelândia, Minduri, Li-
berdade, Seritinga, Carvalhos 
e Passa Vinte, seguidos pelo 
retorno de Arantina e, mais 
recentemente, a inclusão de 
São Vicente de Minas, que 
haviam migrado para outros 
circuitos.

Nos últimos quatro anos, 
diversas ações foram re-
alizadas, culminando na 
certificação estadual desses 
municípios, tornando-os 
aptos a integrar o Mapa do 
Turismo de Minas Gerais e 
do Ministério do Turismo, 
além de possibilitar o rece-
bimento do ICMS Turístico, 
que já tem feito a diferença 
para essas cidades.

A diretoria executiva e 
administrativa do Circuito 
implementou diversas ini-
ciativas e eventos na região, 
com destaque para:

• Empreende Mantiqueira;
• Cinco edições da Vira-

da Cultural nas Montanhas 
Mágicas da Mantiqueira;

• Festival Gastronômico 
Cozinha Mantiqueira;

• FESTBEER - Festival 
de Cerveja Artesanal de 
Andrelândia;

• Participações em even-
tos turísticos de grande rele-

vância, como a ABAV – Feira 
de Turismo das Américas (Rio 
de Janeiro), Feira Internacio-
nal de Turismo de Ouro Preto, 
Salão Nacional de Turismo 
(Rio de Janeiro), Frente da 
Gastronomia Mineira, além 
de encontros e reuniões de 
gestores dos Circuitos Turís-
ticos de Minas Gerais.

A participação nesses 
eventos contribuiu significa-
tivamente para o crescimen-
to do turismo no estado e 
na microrregião, chamando 
a atenção do Secretário de 
Estado de Turismo de Minas 
Gerais, Leônidas Oliveira, 
que visitou a região no final 
de 2024 para conhecer de 
perto as ações desenvolvi-
das. O encontro aconteceu 
em Andrelândia, reunindo 
prefeitos e secretários de 
turismo das cidades inte-
grantes do Circuito.

Escolha da nova
diretoria

Na última quinta-feira, 
21 de março de 2025, foi 

realizada, no município de 
Arantina, uma Assembleia 
Geral Extraordinária para 
a eleição e posse da nova 
diretoria da Associação de 
Desenvolvimento Regio-
nal do Circuito Turístico 
Montanhas Mágicas da 
Mantiqueira, com sede em 
Andrelândia. Atualmente, 
a associação integra os 
municípios de Andrelân-
dia, Arantina, Carvalhos, 
Liberdade, Minduri, São 
Vicente de Minas, Seritinga 
e Passa Vinte.

O encontro ocorreu na 
sede da APAE de Aranti-

na, onde foram apresen-
tadas as ações imple-
mentadas pela Secretaria 
de  Tur i smo loca l .  Em 
seguida, a diretoria da 
entidade expôs aos novos 
prefeitos e secretários os 
projetos realizados nos 
últimos dois anos.

A nova diretoria para o 
biênio 2025-2026

Conselho Administrativo:
• Presidente: Edimar – Pre-

feito de Arantina
• Vice-presidente: Valmir – 

Prefeito de Carvalhos
• Secretário-Geral: Reginal-

do – Prefeito de Andrelândia
• Secretário Adjunto: Edinho – 

Prefeito de Passa Vinte
Diretoria Executiva:

• Presidente: Márcio - Li-
berdade

• Diretora de Administra-
ção e Finanças: Haika - 
Arantina

• Secretária: Fernanda - 
Andrelândia

• Diretor de Marketing e 
Serviços: Felipe - Bom Jar-
dim

Conselho Fiscal:
• Nava – Prefeita de São 

Vicente de Minas
• Neto – Prefeito de Min-

duri
• Lucas - Prefeito de Li-

berdade
Suplentes do

Conselho Fiscal:
• Júlio César - Minduri
• Luciana – São Vicente 

de Minas
• Ronaldo - Passa Vinte

A nova gestão tem como 
principal missão fortalecer ain-
da mais o turismo na micror-
região, promovendo ações es-
tratégicas para impulsionar o 
desenvolvimento sustentável 
dos municípios que compõem 
o Circuito Montanhas Mágicas 
da Mantiqueira.
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São Lourenço recebe encontro de 
prefeitos da microrregião da AMAG

Na última sexta-feira, 
14 de março, São Lourenço 
foi palco de um importante 
encontro de gestores muni-
cipais da região. Cerca de 
30 prefeitos participaram 
da Assembleia Geral da 
AMAG (Associação dos 
Municípios da Microrregião 
do Circuito das Águas) e 
da CIMAG (Consórcio In-
termunicipal Multifinalitário 
da Microrregião do Circuito 
das Águas), discutindo te-
mas fundamentais para o 
desenvolvimento e a gestão 
pública regional.

O evento reuniu não 
apenas prefeitos, mas tam-
bém assessores municipais 
e representantes do setor 
privado, que trouxeram pro-
postas e soluções voltadas 
para a modernização e efi-
ciência administrativa nos 
municípios.

Energia Sustentável 
e Novos Serviços da 

CEMIG

Dentre os destaques 
da reunião, a Volt Energia 
Solar  apresentou uma 
proposta de prestação de 
serviços de energia solar 
fotovol ta ica,  buscando 
oferecer uma alternativa 
sustentável e economica-
mente viável para as ad-
ministrações municipais. 
O objetivo é reduzir custos 
com energia elétr ica e 
tornar os municípios mais 
sustentáveis, alinhando-
se às tendências de efici-
ência energética.

Além disso, a CEMIG 
apresentou seu novo ge-
rente regional e divulgou os 
novos serviços que serão 
implantados na região. A 
companhia também abriu 
espaço para esclarecer dú-
vidas dos prefeitos sobre 
questões relacionadas ao 
fornecimento de energia 

Prefeitos que marcaram presença ao encontro em São Lourenço
elétrica em seus municípios, 
promovendo maior trans-
parência e diálogo com as 
administrações locais.

Projetos para Aterros 
Sanitários e Educação 

no PAC

Outro ponto abordado 
na reunião foi a possibili-
dade de cadastro de pro-
jetos no novo Programa de 
Aceleração do Crescimento 
(PAC), especialmente vol-
tados para a destinação 
correta de resíduos sólidos 
e melhorias na área da edu-
cação. Os prefeitos foram 
incentivados a submeter 
propostas para garantir 
investimentos nessas áreas 
prioritárias, buscando solu-
cionar desafios ambientais 
e ampliar a qualidade do 
ensino público na região.

Eleições para a Nova 
Diretoria da AMM

Um dos assuntos mais 
relevantes debatidos no en-
contro foi a eleição da nova 
diretoria da Associação Mi-
neira dos Municípios (AMM), 
que ocorrerá no próximo dia 
4 de abril, em Belo Horizon-
te. A AMM desempenha um 
papel essencial na defesa 

dos interesses municipais 
junto aos governos estadu-
al e federal, e a definição 
da nova liderança pode 
influenciar diretamente a re-
presentação dos municípios 
do Circuito das Águas. 
União para o Desenvolvi-

mento Regional

O presidente da AMAG, 
prefeito Torinho, de Jesuâ-
nia, ressaltou a importância 
da união entre os municí-
pios como estratégia para 
fortalecer a microrregião. 
Segundo ele, a coopera-
ção entre as cidades é 
fundamental para enfrentar 
desafios comuns, buscar 
soluções conjuntas e garan-
tir mais investimentos para 

o desenvolvimento local.
O encontro em São Lou-

renço reforçou a necessi-
dade de colaboração entre 
os municípios para garantir 
avanços nas áreas de infra-
estrutura, educação, meio 
ambiente e gestão pública. 
Com debates produtivos e 
iniciativas promissoras, o 
evento consolidou-se como 
um espaço essencial para o 
planejamento estratégico e 
a troca de experiências en-
tre os gestores municipais.

A expectativa agora é 
que os projetos discutidos 
sejam efetivados e que os 
municípios consigam cap-
tar recursos e implementar 
ações que beneficiem toda 
a população da região.

Equipe da Cemig

Prefeito Walter José Lessa

Prefeitos da Microrregião das Montanhas Mágicas


